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D om ingos
09h00 EBD - Jovens (3º andar)  
09h30 Adultos (2º andar)

                10h30 Culto
19h  Culto

Segundas 
                 08h00      Oração das mulheres

Quintas
19h30 Culto

1º D om ingo             Ceia e oferta de alimentos nos 2 cultos
1ª Quinta                  Ceia e oferta de alimentos
2º D om ingo             17:00h -  Reunião da Geração Vida
3º D om ingo             17:00h -  Reunião do Evangelismo
Ú lt im o D om ingo   08:00h -  Reunião das mulheres
Sábado 03                 16:00h -  Culto Infantil
D om ingo 18             08:00h -  Reunião das Mulheres
Sábado 24 19:00h -  Culto de casais
Próxim os M eses:
8 de m aio -  Festa de 60 anos da Igreja de N ova Vida
15 de m aio -  Culto jovem
19 de Junho -  Jantar de casais
26 de Junho -  Palestra para Mulheres

PIX  da Igrej a - 02902913/0001-29 ou invsc@invsc.org.br

PROGRAMAÇÃO SEMANAL CALENDÁRIO DO MÊS

A PÁSCOA
?Alimpai-vos, pois, do fermento velho, para que sejais uma nova 
massa, assim como estais sem fermento. Porque Cristo, nossa 
páscoa, foi sacrificado por nós? (1Co 5.7)
Compilado Por I srael S. Reis
IN T RODUÇÃO
. Festa em que os israelitas comemoram a libertação dos seus 
antepassados da escravidão no Egito {Êx 12.1-20}.
Cai no dia 14 de N ISÃ (mais ou menos 1 de abril). Em hebraico o 
nome dessa festa é Pessach. A FESTA DOS PÃES ASMOS era um 
prolongamento da Páscoa {Dt 16.1-8}.
Egito, dia 14 de abibe, do ano em que os filhos de Israel foram livres 
da escravidão. Esse seria um dia decisivo. Dia de regozijo para 
alguns e desespero para outros. N aquela noite, o anjo da morte 
visitaria o Egito e mataria a todos os primogênitos, desde os 
animais ate o filho de Faraó. Esse seria o castigo de Deus contra o 
Egito.
Como fariam os israelitas para escapar dessa destruição? N ão lhes 
bastaria serem filhos de Abraão. N ão seria suficiente serem pessoas 
boas e religiosas. O livramento se daria mediante a obediência ao 
que Deus determinara a M oisés. N aquela tarde, as famílias dos 
israelitas deveriam se reunir, e cada uma deveria matar para si um 
cordeiro. Seu sangue deveria ser passado nos portais das casas. 
Dentro delas, as famílias comeriam a carne do animal juntamente 
com ervas amargas. A terrível noite chegou e,
com ela, o anjo destruidor. Por onde ele passava, deixava as famílias 
em agonia pela perda de seus filhos. Só escaparam da tragédia 
aquelas casas em cujas portas havia o sangue protetor. Essa foi 
primeira páscoa. Páscoa significa "passar por cima", ou seja, o anjo 
passava por aqueles que estavam protegidos pelo sangue e não os 
destruía. cf. (Êxodo 12).
N aquela mesma noite, os israelitas saíram do Egito. A partir desse 
dia, em todos os anos, na mesma data, os israelitas comemoram a 
páscoa, matando um cordeiro e comendo a sua carne. Essas 
comemorações eram apenas símbolo da páscoa comemorada por 
Jesus com seus discípulos, momentos antes da sua morte. Todos os 
cordeiros mortos representavam o cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo (João 1.29) e que seria morto em uma páscoa. 
Paulo escreveu aos Coríntios:
?...Porque Cristo, nossa páscoa, foi sacrificado por nós? (1Co 5.7).  
Sua morte significou o nosso livramento, a nossa salvação. 
N inguém poderá se salvar baseado em sua própria justiça ou 
bondade, mas é o sangue de Jesus, o cordeiro de Deus, que nos 
salva. Ele morreu para que não morramos espiritualmente, mas 
tenhamos a vida eterna. Como vimos, Deus ordenou que os filhos 
de Israel, os judeus, comemorassem a páscoa todos os anos no mês 
de abibe, que começa em meados de março e termina em abril. 
N os, porem, não somos israelitas, somos gentios, e, portanto, não 
temos o dever de comemorar anualmente a páscoa, da maneira 
como eles o faziam. N em mesmo os judeus tem esse dever na 
atualidade pois, após a morte de Jesus, todos os sacrifícios de 
animais deveriam ser abolidos. "Cristo, que é a nossa páscoa, já foi 
sacrificado por nos."
Atualmente, muitas pessoas pelo mundo afora comemoram a 
páscoa. Essa comemoração esta repleta de alterações em relação ao 
sentido original. Em lugar do cordeiro, fazem menção aos coelhos 
!!! Em lugar das ervas amargas, as pessoas comem chocolate !!! É 
sempre assim: procuramos algo mais fácil e mais agradável. N ão 
estamos proibidos de comer chocolate (ainda bem), mas não 
devemos ignorar o verdadeiro sentido da páscoa. Temos, sim, uma 
comemoração relacionada a essa festa:
a ceia do Senhor. Esta é a nossa páscoa. N ão realizada apenas uma 
vez por ano, mas todas as vezes que comemos o pão e bebemos o 
vinho em memória da morte do Senhor Jesus. Estamos assim, a 
família do Senhor, comendo a carne do cordeiro e bebendo o seu 
sangue. N esse momento, nos recordamos que éramos escravos no 
Egito, o mundo, e que Faraó, Satanás, nos mantinha sob o seu 
domínio. M as, naquela tarde de páscoa, o Cordeiro de Deus, o 
primogênito de Deus, morreu em nosso lugar. Regozijemo-nos e 

alegremo-nos. O anjo da morte não nos alcançará, pois "nenhuma 
condenação ha para os que estão em Cristo Jesus". Aleluia!
?Portanto, agora nenhuma condenação há para os que estão em 
Cristo Jesus, que não andam segundo a carne, mas segundo o 
Espírito? (Rm 8.1)
CON T EX T O H IST ÓR ICO
?Assim pois o comereis: Os vossos lombos cingidos, os vossos 
sapatos nos pés, e o vosso cajado na mão; e o comereis 
apressadamente; esta é a páscoa do SEN HOR? (Ex 12.11)
Desde que Israel partiu do Egito em cerca de 1445 a.c.., o povo 
hebreu (posteriormente chamado "judeus") celebra a Páscoa todos os 
anos, na primavera (em data aproximada da sexta-feira santa). 
Depois de os descendentes de Abraão, Isaque e Jacó passarem mais 
de quatrocentos anos de servidão no Egito, Deus decidiu libertá- los 
da escravidão. Suscitou M oisés e o designou como o líder do êxodo 
(3 ? 4). Em obediência ao chamado de Deus, M oisés compareceu 
perante Faraó e lhe transmitiu a ordem divina: "Deixa ir o meu 
povo." Para conscientizar Faraó da seriedade dessa mensagem da 
parte do Senhor, M oisés, mediante o poder de Deus, invocou 
pragas como julgamentos contra o Egito. N o decorrer de várias 
dessas pragas, Faraó concordava em deixar o povo ir, mas, a seguir, 
voltava atrás, uma vez a praga sustada. Soou a hora da décima e 
derradeira praga, aquela que não deixaria aos egípcios nenhuma 
outra alternativa senão a de lançar fora os israelitas. Deus mandou 
um anjo destruidor através da terra do Egito para eliminar "todo 
primogênito ... desde os homens até aos animais".
?E eu passarei pela terra do Egito esta noite, e ferirei todo o 
primogênito na terra do Egito, desde os homens até aos animais; e 
em todos os deuses do Egito farei juízos. Eu sou o SEN HOR? 
Visto que os israelitas também habitavam no Egito, como poderiam 
escapar do anjo destruidor? O Senhor emitiu uma ordem específica 
ao seu povo; a obediência a essa ordem traria a proteção divina a 
cada família dos hebreus, com seus respectivos primogênitos. Cada 
família tinha de tomar um cordeiro macho de um ano de idade, 
sem defeito e sacrificá-lo ao entardecer do dia quatorze do mês de 
Abibe - posteriormente (N isã); "M ês de espigas novas. O primeiro 
mês do ano dos israelitas (Êx 13.4; 23.15; 34.18; Dt 16.1) chamado 
depois do exílio de nisã (N e 2.1; Et 3.7). Corresponde mais ou 
menos, ao nosso mês de março, abril." Famílias menores podiam 
repartir um único cordeiro entre si cf. (Ex 12.4). Parte do sangue 
do cordeiro sacrificado, os israelitas deviam aspergir nas duas 
ombreiras e na verga da porta de cada casa. Quando o destruidor 
passasse por aquela terra, ele passaria por cima daquelas casas que 
tivessem o sangue aspergido sobre elas (daí o termo Páscoa, do hb. 
pesah, que significa "pular além da marca", "passar por cima", ou 
"poupar"). Assim, pelo sangue do cordeiro morto, os israelitas foram 
protegidos da condenação à morte executada contra todos os 
primogênitos egípcios. Deus ordenou o sinal do sangue, não 
porque Ele não tivesse outra forma de distinguir os israelitas dos 
egípcios, mas porque queria ensinar ao seu povo a importância da 
obediência e da redenção pelo sangue, preparando-o para o advento 
do "Cordeiro de Deus?, que séculos mais tarde tiraria o pecado do 
mundo cf. (Jo 1.29).
. ?Porque isto é o meu [sangue]; o sangue do novo testamento, que 
é derramado por muitos, para remissão dos pecados? (M t 26.28)
. ?... e sem derramamento de sangue não há remissão? (Hb 9.22)
N aquela noite específica, os israelitas deviam estar vestidos e 
preparados para viajar (Ex 12.11). A ordem recebida era para assar o 
cordeiro e não fervê-lo, e preparar ervas amargas e pães sem 
fermento. Ao anoitecer, portanto, estariam prontos para a refeição 
ordenada e para partir apressadamente, momento em que os 
egípcios iam se aproximar e rogar que deixassem o país. Tudo 
aconteceu conforme o Senhor dissera cf. (Ex 12.29-36).
A PÁSCOA N A H IST ÓR IA ISRAELITA
A partir daquele momento da história, o povo de Deus ia celebrar a 
Páscoa toda primavera, obedecendo às instruções divinas de que 
aquela celebração seria "estatuto perpétuo" (Ex 12.14). Era, porém, 
um sacrifício comemorativo, exceto o sacrifício inicial no Egito, 
que foi um sacrifício eficaz. Antes da construção do templo, em 

Paulo expressamente chama Cristo: ?Porque Cristo, nossa páscoa?, 
que foi sacrificado por nós (l Co 5.7).
4°. O cordeiro macho separado para morte tinha de ser "sem 
mácula" (Ex 12.5); esse fato prefigura a impecabilidade de Cristo, o 
perfeito Filho de Deus (Jo 8.46; Hb 4.15).
5°. Alimentar-se do cordeiro representava a identificação da 
comunidade israelita com a morte do cordeiro, morte esta que os 
salvou da morte física (1Co 10.16-17; 1Co 11.24-26). Assim como 
no caso da Páscoa, somente o sacrifício inicial, a morte dEle na 
cruz, foi um sacrifício eficaz. Realizamos em continuação a Ceia do 
Senhor como um memorial, "em memória" dEle.
6°. A aspersão do sangue nas vergas das portas era efetuada com fé 
obediente (Ex l2.28; Hb 11.28); essa obediência pela fé resultou, 
então, em redenção mediante o sangue (Ex 12.7-13). A salvação 
mediante o sangue de Cristo se obtém somente através da 
"obediência da fé? ( Rm 1.5; Rm 16.26 ).
7°. O cordeiro da Páscoa devia ser comido juntamente com pães 
asmos (Ex 12.8). Uma vez que na Bíblia o fermento normalmente 
simboliza o pecado e a corrupção (Ex 13.7; M t 16.6; M c 8.15), 
esses pães asmos representavam a separação entre os israelitas 
redimidos e o Egito, i.e .., o mundo e o pecado cf. (Ex 12.15). 
Semelhantemente, o povo redimido por Deus é chamado para 
separar-se do mundo e dedicar-se exclusivamente a Deus.
CON CLUSÃO
A morte do cordeiro marca o início de uma nova vida.
Os israelitas permaneceram no Egito durante 430 anos (Ex 12.40). 
N a maior parte desse tempo, o povo viveu na escravidão.
Além de todo o sofrimento que lhes era imposto, os últimos dias 
tinham sido muito conturbados pela ocorrência das pragas que 
Deus realizara. E mais uma estava por vir: a morte dos 
primogênitos. Esta seria a pior de todas as calamidades recentes.
O relato do Êxodo nos mostra um cenário "apocalíptico", com 
pragas, sofrimento, juízo, morte, enquanto o povo de Deus seria 
retirado e conduzido à sua pátria. Em meio a tudo isso, M oisés 
ordenou que cada família tomasse para si um cordeiro e o 
sacrificasse. O sangue do animal deveria ser aspergido sobre os 
umbrais das portas. Dentro de casa, os familiares deveriam comer a 
carne, com pães asmos e ervas amargas. Esta seria a "páscoa do 
Senhor" (Ex 12.11). N aquela noite, um anjo mataria todos os 
primogênitos egípcios. Ele poderia matar também os israelitas, mas 
não entraria nas casas onde houvesse o sinal do sangue indicando 
que, ali, a morte já havia sido executada. O cordeiro teria morrido 
no lugar do primogênito. Este foi o plano de salvação elaborado por 
Deus. O castigo deveria ser executado, mesmo que fosse sobre um 
substituto. O povo não questionou a ordem nem pediu explicações. 
Deveria apenas obedecer, pois disso dependiam muitas vidas. A 
celebração teria ritmo de urgência. Chegou o dia decisivo. Foi 
estabelecido o toque de recolher para Israel. Todos em casa! 
N enhum compromisso justificaria a ausência de qualquer membro 
da família. N ão haveria outra forma de se livrarem da ameaça de 
morte. Era o cordeiro ou nada mais. Aquela seria também a única 
chance de livramento da escravidão. N inguém poderia adiar o 
sacrifício ou a refeição que o seguia.
Aqueles animais, puros e inocentes, simbolizavam o "Cordeiro de 
Deus que tira o pecado do mundo" (João 1.29). Cristo, o 
primogênito do Pai (Rm 8.29) foi levado como cordeiro mudo ao 
matadouro (At 8.32). M esmo sem merecer, morreu na cruz para 
que nós, merecedores da morte, pudéssemos viver eternamente. 
N ão foi por coincidência que Jesus morreu durante a páscoa
(M t 26.2), no horário da tarde (Ex 12.5; M t 27.46) e, à semelhança 
dos cordeiros pascais, nenhum de seus ossos foi quebrado cf. (Ex 
12.46; João 19.36). N ão existe outro meio de salvação para as 
nossas almas (At 4.12). N ão podemos perder a definitiva 

manifestação da graça divina na pessoa de Jesus Cristo. O sangue de 
Jesus é o sinal que nos diferencia daqueles que estão perdidos. N ão 
somos melhores do que eles, mas temos a marca do compromisso 
com aquele que garante a nossa redenção. Aleluia! Pelo sangue 
fomos comprados, purificados e protegidos.
Enquanto a carne era comida no interior da casa, o sangue era 
visível do lado de fora, como testemunho público diante dos 
homens e dos anjos. N ossa aliança com Cristo não é secreta. A 
todos deve ser notória. Os que passarem saberão que o Cordeiro 
está conosco. N ós o recebemos em nossas casas e em nossos 
corações. Temos nos alimentado da sua carne (João 6.53)
e o que somos tem sido transformado pela sua presença em nós. 
N aquela noite, egípcios e israelitas tiveram experiências com Deus. 
Para uns, juízo, para outros salvação. O mesmo Deus que 
condenou os primogênitos da nação ímpia preservou os filhos de 
Israel. Para os condenados, pode ter ficado uma imagem negativa 
de Deus. Para os salvos, ficou a certeza de que Deus é bom e 
gracioso. É o que acontece ainda hoje: as pessoas vão desenvolvendo 
idéias positivas ou negativas sobre Deus, embora ele seja um só. A 
diferença ocorre pela posição que cada pessoa toma diante do 
Senhor. Quem rejeita o Cordeiro enfrentará o anjo da morte. Os 
egípcios fizeram sua escolha quando, mesmo diante das pragas, 
permaneceram na idolatria.
A páscoa judaica era uma festa familiar, momento de comunhão. 
Em cada casa, um cordeiro precisava ser morto. Era uma honra e 
uma responsabilidade de cada lar, sendo concedida a permissão para 
que os vizinhos se unissem na mesma casa. Assim também, é 
necessário que cada família seja alcançada pela obra redentora de 
Jesus Cristo. Contudo, a decisão é individual. N o caso dos 
israelitas, cada pessoa precisava permanecer dentro da residência 
durante a celebração (Ex 12.22). Aquele que saísse encontraria o 
anjo da morte.
. Fato curioso é que, durante a páscoa celebrada por Jesus com seus 
discípulos, Judas Iscariotes retirou-se do recinto (João 13.30) e 
morreu algumas horas depois. O grande problema não seria sair de 
casa, mas rejeitar o cordeiro. Judas rejeitou.
Enquanto os egípcios choravam a perda de seus filhos, os israelitas 
realizavam a refeição pascal, ao fim da qual foi ordenado que 
saíssem do Egito. Era chegada a hora da libertação. A morte do 
cordeiro lhes garantiria uma nova vida. Era o fim da escravidão. 
Chegou o dia de dar adeus ao Egito. Isto também significava 
renúncia, pois nem tudo era ruim naquele lugar (N m 11.5).
Os filhos de Israel não poderiam ficar nem mais um dia ali. N ão 
seria aceitável que algum deles dissesse: "Podem ir andando, que eu 
vou depois. Visitarei as pirâmides e despedirei de alguns amigos."
Os israelitas não poderiam ser turistas onde foram escravos. Quem 
servia a Faraó e foi liberto não pode ter nenhum tipo de relação 
com ele. Se o israelita não lhe parecer útil, será morto pelo inimigo. 
Aqueles que se entregam a Cristo e o recebem como Salvador são 
libertos do reino das trevas e precisam renunciar aos seus prazeres 
ilícitos. Quem é livre não pode permanecer no território do 
inimigo.
?Que diremos pois? Permaneceremos no pecado, para que a graça 
abunde? De modo nenhum.? (Rm 6.1-2)
Os israelitas saíram do Egito e foram ao deserto, rumo à terra 
prometida. A viagem não seria fácil. N ós também, que 
caminhamos para a Jerusalém celestial, não temos uma jornada 
suave pela frente. Contudo, estamos vivendo uma nova vida. 
Passamos por tribulações e lutas, mas estamos prosseguindo. A 
morte do Cordeiro é a nossa garantia de vida. Seu sangue foi o 
preço pago pela nossa redenção. N ão somos mais escravos de 
Satanás. Somos servos de Deus e haveremos de viver para a sua 
glória.
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01 David Inácio Pegoral
02 Dilza Souza Vieira
02 Pedro Santos N eto
02 Vera Lúcia Campanha
05 Caroline  M oreira
05 M aria De Fátima 
Farias Santos Lima
07 Flordeliz  Da Silva
08 Aparecida  M orais
08 Leidimar  S Coutinho
13 M ariana Azeredo 
Libonati Da Volta
13 Rozeli M oreira Da 
Silva
14 João Pedro Portella 
Dos Santos
15 Flávio  Da Silva Borba
16 Daniel Lopes Oliveira
17 André Araújo Teixeira
17 Z ilmara Souza Sales
18 M ary Jane  Rodriguez
21 Antonio Assis Da Silva
21 Edileuza  Da Silva
23 M arineuza  Santos
23 M atheus Varela 
M endes
23 Sarah Goes de 
Andrade de M iranda

24 Karine  Queiroz
24 M árcia Valéria 
Carvalho M aia
27 Carmeleide  R ibeiro
28 Fabiana Oliveira Lima 
De M esquita
28 Renilda De Castro
29 Evandro Cardoso Bita
30 M arcelle Pires Correa

BODAS

13 M ariana & Venâncio 
13 Lúcia & Paulo
20 Adriana & M oacyr
22 Fabiana & Pedro
24 Rosemaire & José

ANIVERSARIANTES DO MÊS

EBD ADULTOS

N ossa Escola Bíblica Dominical se reúne 
aos dom ingos às 09:30h para estudar e 
debater os ensinos bíblicos. Estudo atual: 
Revista EBD
Se deseja se batizar, participe da turma de 
Batizandos. Os Batismos são sempre no 
último domingo de cada mês e a turma de 
batizandos começa no primeiro domingo. 
Para inscrever-se, procure o Pr. 
M aur icio.

EBD Jovens e Adolescentes

A Escola Bíblica Especial para Jovens 
acontece aos domingos a partir das 9:30h 
na sala da juventude no 3º andar.
Para Adolescentes, às 10:30h, na mesma 
sala, inicia-se a aula.
Ambas utilizam uma linguagem moderna, 
adequada à faixa etária e incentivam o 
debate.

FRASE DO MÊS

"N inguém  jam ais irá ao inferno que 
tenha confiado em  Jesus Cr isto, m as 
m uitos acabarão em  torm entos por 

terem  confiado em  sua própr ia just iça 
e cor reção."

Cur t is H utson

Cont inuação da página 1
cada Páscoa os israelitas reuniam-se segundo suas famílias, sacrificavam um cordeiro, retiravam todo 
fermento de suas casas e comiam ervas amargas. M ais importante: recontavam a história de como seus 
ancestrais experimentaram o êxodo milagroso na terra do Egito e sua libertação da escravidão ao Faraó. 
Assim, de geração em geração, o povo hebreu relembrava a redenção divina e seu livramento do Egito.
Uma vez construído o templo, Deus ordenou que a celebração da Páscoa e o sacrifício do cordeiro fossem 
realizados em Jerusalém cf. (Dt 16.1-6).  O AT registra várias ocasiões em que uma Páscoa especialmente 
relevante foi celebrada na cidade santa cf. (2Cr 30.1-20; 2Cr 35.1-19; 2Rs 23.21-23; Ed 6.19-22).
N os tempos do N T: os judeus observaram a Páscoa da mesma maneira. O único incidente na vida de Jesus 
como menino, que as Escrituras registram, foi quando seus pais o levaram a Jerusalém, aos doze anos de 
idade, para a celebração da Páscoa (Lc 2.41-50). Posteriormente, Jesus ia cada ano a Jerusalém para participar 
da Páscoa (Jo 2.13). A última Ceia de que Jesus participou com os seus discípulos em Jerusalém, pouco antes 
da cruz, foi uma refeição da Páscoa cf. (M t 26.1-2,17-29).
O próprio Jesus foi crucificado na Páscoa, como o Cordeiro pascoal cf. (1Co 5.7) que liberta do pecado e da 
morte todos aqueles que nEle crêem. Os judeus hoje continuam celebrando a Páscoa, embora seu modo de 
celebrá-la tenha mudado um pouco. Posto que já não há em Jerusalém um templo para se sacrificar o 
cordeiro em obediência a (Dt 16.1-6), a festa judaica contemporânea (chamada Seder) já não é celebrada com 
o cordeiro assado. M as as famílias ainda se reúnem para a solenidade.
Quando elas se reúnem cerimonialmente, nas casas judaicas, o pai da família narra toda a história do êxodo.
A Páscoa Judaica e a Ceia do Senhor Jesus
A primeira Páscoa, a qual foi realizada no Egito, foi diferente das demais que foram realizadas 
posteriormente. A Páscoa realizada no Egito está relacionada à décima praga; a morte dos primogênitos dos 
egípcios e de seus animais e, também com a saída de Israel do Egito (Êx 12). N aquele dia, cada família fora 
instruída a imolar um cordeiro, ou cabrito, sem defeitos, e, aplicar o seu sangue nas ombreiras e na verga da 
porta de suas casas, como sinal que lhes asseguraria segurança se ficassem em casa.
Contudo, precisavam obedecer à ordem divina. Portanto, o sangue aspergido nos marcos das portas, fora 
efetuada com fé obediente (Êx 12.28; Hb 11.28); essa obediência pela fé, então resultou na redenção 
mediante o sangue (Êx 12.7,13). Evidentemente o evento da Páscoa e do Êxodo, é sem dúvida, a mais linda 
história de Israel no A.T. A história de um povo resgatado da escravidão. Temos realmente certeza, de que se 
Deus, não houvesse agido e libertado o Seu povo, da escravidão do Egito, a história de Israel seria outra.
As celebrações anuais da Páscoa judaica concentravam-se em dois principais propósitos, que são:
1°. M em or ial: ?E este dia vos será por memória, e celebrá-lo-eis por festa ao SEN HOR; nas vossas gerações 
o celebrareis por estatuto perpétuo? (Ex 12.14).
?E acontecerá que, quando vossos filhos vos disserem: Que culto é este? Então direis: Este é o sacrifício da 
páscoa ao SEN HOR, que passou as casas dos filhos de Israel no Egito, quando feriu aos egípcios, e livrou as 
nossas casas. Então o povo inclinou-se, e adorou? (Ex 12.26-27)
Uma tão grande Salvação, realizada por Deus em prol de Seu povo, não poderia jamais cair no esquecimento. 
Vemos que, os Filhos de Israel foram instruídos por Deus, a solenizar todos os anos a sua libertação da 
escravidão no Egito, bem como, o livramento de seus primogênitos. Todos os anos na Festa da Páscoa; os 
filhos de Israel, nas gerações futuras, haveriam de fazer esta pergunta a seus pais; «Que culto é este?» Com 
relação ao significado deste culto, deveriam responder que se tratava do «sacrifício da Páscoa a Jeová» (Êx 
12.27). Por conseguinte, era uma festa em torno da redenção de Israel do Egito. Aliás, solenizada ainda pelos 
judeus até os dias de hoje.
2°. Sim bolism o Profét ico: O Senhor Jeová, bem que poderia ter determinado a morte dos primogênitos 
dos egípcios e, poupado os primogênitos dos filhos de Israel, sem que houvesse a necessidade de ordenar que 
cada família escolhesse um cordeiro (ou cabrito), de um ano de idade, sem defeito, e fosse sacrificado e seu 
sangue aspergido nos lugares indicados (na verga e nas ombreiras da porta). Deus poderia ter agido de outro 
modo, punindo Faraó, e libertando o Seu povo da escravidão, sem que fosse necessário sacrificar um inocente 
animalzinho. M as, é Ele, quem controla todas as circunstâncias e, sabe perfeitamente o que faz e o que deve 
ser feito. Com todos estes acontecimentos, Yahweh, teve como propósito primordial, prenunciar a morte de 
Jesus Cristo; o alvo era ensinar Israel e, colocar em suas mentes, a salvação pelo «sangue», preparando-os para 
o advento de Jesus Cristo, o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo (Jo 1.29). É importante 
sabermos, que o cordeiro morto por cada família israelita, tornou-se o substituto de seu primogênito, uma 
vez que a morte não teve poder sobre as casas que estavam marcadas com sangue. N isto, os israelitas, então, 
deveriam aprender sobre a substituição, isto é, substituir os inocentes pelos culpados. É notório que no A.T., 
todos os sacrifícios de animais exprimiam o princípio, que devia verificar-se em sua plena realidade na morte 
de N osso Senhor Jesus Cristo. O Senhor Yahweh concedeu ao povo do A.T., uma prefiguração do sangue 
derramado por Jesus Cristo, da Sua morte vicária (em nosso lugar), pelos nossos pecados, da morte do justo 
pelos injustos, uma vez por todos. A Epístola aos Hebreus, nos mostra que os sacrifícios do A.T., eram na 
melhor das hipóteses, uma resposta incompleta do problema do pecado (Hb 8; 9; 10.1-15). Cessaram esses 
sacrifícios, mas ainda hoje eles nos ajudam a entender o significado da cruz, o significado do sacrifício de 
N osso Senhor e Salvador Jesus Cristo.
Relato bíblico sobre a últ im a páscoa e a inst ituição da Ceia do Senhor
Durante vários séculos a páscoa judaica viera apontando para o sacrifício de Jesus Cristo, o Cordeiro de Deus 
(Jo 1.29). Todavia, chegara o tempo do Senhor Jesus, celebrar a Ú ltima Páscoa, juntamente com os seus 
apóstolos. Este era o momento que Jesus tanto esperava (Lc 22.15). Foi na noite que precedeu a Sua morte, 
que Jesus e os Seus discípulos comeram a Ú ltima Páscoa, substituiu pela Sua Ceia e depois foi morto como o 
Cordeiro Pascal (M t 26.17-29; M c 14.12-26; Lc 22.7-20; Jo 13 e 14). Portanto, houve duas ceias: a Ceia da 
Páscoa e a Ceia do Senhor Jesus. Esta foi instituída no final daquela.
Lucas menciona dois cálices (Lc 22.17-20); M ateus, M arcos e Lucas mencionam ambas as ceias, João 
somente cita a Páscoa.
A instituição da Ceia do Senhor, é relatada por dois apóstolos que foram testemunhas oculares e participantes 
dela, a saber; M ateus e João. M arcos e Lucas, embora não estivessem presentes na ocasião, suprem alguns 
pormenores. O apóstolo Paulo, ao dar instruções aos coríntios, fornece esclarecimento sobre algumas de suas 
particularidades cf. (1Co 11.17-34). Tais fontes nos dizem que, na noite antes da Sua morte, Jesus se reuniu 
com os Seus doze apóstolos em um cenáculo mobiliado para celebrar a Ú ltima Páscoa cf. (M t 26.17-29). 
Com o desejo de cumprir toda a justiça e honrar a lei cerimonial, que ainda durava, Jesus ordenou tudo o que 
era necessário para comer a Ú ltima refeição pascal com os Seus discípulos. Tudo foi feito como Jesus 
ordenara, e prepararam a Páscoa (M t 26.17-19). «E, chegada a tarde, assentou-se à mesa com o doze» (v.20). 
O evangelista Lucas relata que Jesus desejava ansiosamente comer a Ú ltima Páscoa com os Seus discípulos. «E 
disse-lhes: Desejei muito comer convosco esta Páscoa, antes que padeça» (Lc 22.15). Jesus tomou os 
elementos da Páscoa e deu uma nova significação. M ateus relata: ?E, quando comiam, Jesus tomou o pão, e 

abençoando-o, o partiu, e o deu aos discípulos, e disse: Tomai, comei, isto é o meu corpo. E, tomando o 
cálice, e dando graças, deu-lho, dizendo: Bebei dele todos; Porque isto é o meu sangue; o sangue do novo 
testamento, que é derramado por muitos, para remissão dos pecados. E digo-vos que, desde agora, não 
beberei deste fruto da vide, até aquele dia em que o beba novo convosco no reino de meu Pai. E, tendo 
cantado o hino, saíram para o M onte das Oliveiras?(M t 26.26-30)
A Páscoa judaica encontra seu comprimento e seu fim na, vida, morte e ressurreição de Jesus Cristo. A 
Páscoa no A.T. e a Ceia do Senhor Jesus no N .T., ambas apontam para uma mesma coisa; a morte de Jesus 
Cristo! A primeira estava distante da outra por quase quinze séculos, e tinha um caráter prospectivo; apontava 
para a Cruz de Jesus Cristo; a segunda, a Ceia do Senhor Jesus, também chamada de Santa Ceia, têm um 
caráter retrospectivo; apontando também à morte de Jesus Cristo.
A Ceia do Senhor Jesus inicia uma nova era e aponta para uma obra já consumada. Podemos observar que, 
«duas festas uniram-se nesta celebração». N o cenáculo deu-se um acontecimento notável: A Festa Pascal foi 
solenemente encerrada (Lc 22.16-18), e a Ceia do Senhor Jesus instituída com uma solenidade ainda mais 
sublime do que a Páscoa (Lc 22.19-21; 1Co 5.7). Portanto, naquela ocasião terminou um período e começou 
outro; Cristo era o cumprimento de uma ordenança e a consumação da outra. A Páscoa agora tinha servido 
seu propósito profético, porque o Cordeiro que o sacrifício simbolizava, ia ser morto naquele dia. Por isso foi 
substituída por uma «nova instituição», apresentando a verdadeira realidade do Cristianismo, como a Páscoa 
tinha apresentado a do Judaísmo.
Os elem entos que fizeram  par te da últ im a páscoa
Quando Jesus enviou dois de Seus discípulos (Pedro e João) para fazerem os preparativos da Páscoa, tinham 
eles a seguinte missão:
Pr im eiro: encontrar um homem que levava um cântaro de água e seguí- lo. N ormalmente quem carregava 
água eram as mulheres, por isso não devia ser difícil identificar este homem (M c 14.13).
Segundo: perguntar a ele: ?E, onde quer que entrar, dizei ao senhor da casa: O M estre diz: Onde está o 
aposento em que hei de comer a páscoa com os meus discípulos? E ele vos mostrará um grande cenáculo 
mobilado e preparado; preparai-a ali? (M c 14.14-15)
Terceiro: fazer os preparativos da Páscoa, «...preparai ali» (M c 14.15). Estes preparativos incluíam-se; imolar 
e assar o cordeiro, providenciar pães asmos, ervas amargas, sopa de frutas, água salgada e suco de uva 
(não-fermentado). Estes elementos que faziam parte da Páscoa judaica, cada um tinha um significado especial
O Cordeiro Pascal: Lembrava a proteção, o livramento dos primogênitos da casa dos filhos de Israel, 
quando cada família israelita aspergiu o sangue do cordeiro nas ombreiras e na verga da porta. Era uma 
lembrança e uma comemoração deste maravilhoso livramento cf. (Êx 12).
Os Pães Asm os: Lembravam a saída urgente de Israel da terra do Egito. Esses pães asmos também 
representavam a separação entre os israelitas redimidos e o Egito. Também chamado de «pão de aflição», que 
representava os sofrimentos dos filhos de Israel (Êx 12.15,34,39, Dt 16.3).
Água Salgada: Lembrava as lágrimas salgadas derramadas pelos israelitas durante os seus anos de escravidão 
no Egito.
Ervas Am argas (hb m arór): Lembravam as amarguras da escravidão no Egito (N m 9.11).
A Sopa de Frutas (hb charoshet): Lembrava a massa de tijolos que os filhos de Israel tinham de preparar 
na terra do Egito (Êx 5.6-19).
A Páscoa celebrada nos dias hoje pelos judeus, tem mudado um pouco. Por exemplo; o sacrifício dos 
cordeiros se manteve enquanto o Templo de Jerusalém existia (Dt 16.1-6). Com a sua destruição pelos 
romanos, em 70 d.C., o sistema de Sacrifícios terminou e foi substituído completamente pelos serviços de 
orações, que também aconteciam durante a existência do Templo.
A Festa judaica contemporânea chamada Seder, já não é celebrada com o cordeiro assado. Entretanto, as 
famílias ainda se reúnem para a solenidade e, o pai da família narra toda a história do Êxodo, conforme a 
prescrição de Yahweh (Êx 12.14,26,27). Enquanto, que para os judeus o oferecimento de sacrifícios terminou 
quando os romanos destruíram o Templo de Jerusalém em 70 d.C.; no entanto, os samaritanos continuam a 
oferecer todos os anos os sacrifícios pascais no monte Gerizim, de acordo com a lei judaica.
Qual A Finalidade da Ceia do Senhor?
1°. Logo, da leitura destes textos, conclui-se que o objetivo da Ceia do Senhor é mantermos viva em nosso 
coração a memória da Obra que Jesus Cristo fez na Cruz do Calvário. "Fazei isto em memória de mim".
2°. A Ceia do Senhor é nossa oportunidade para lembrar o sacrifício que Jesus fez na cruz, pelo qual ele nos 
oferece a esperança da vida eterna.
3°. É um momento especial no qual os cristãos refletem sobre o Salvador sofredor para serem lembrados do 
alto preço que ele pagou por nossos pecados.
4°. Os símbolos: Ele deu aos discípulos pão sem fermento para representar seu corpo e o fruto da videira 
(suco de uva) para representar o sangue que estava para ser derramado na cruz. Ele não deixou dúvida sobre a 
relação deste sacrifício com nossa salvação: ?Porque isto é o meu sangue; o sangue do novo testamento, que é 
derramado por muitos, para remissão dos pecados? (M t 26.28)
5° A Ordem: Quando comparamos estes quatro relatos, podemos também ver a ordem na qual a ceia foi 
observada. Jesus primeiro orou para agradecer a Deus pelo pão e então todos o partilharam. Depois, Êle orou 
de novo para agradecer ao Senhor pelo cálice, e todos beberam dele. Deste modo, ele chamou especial 
atenção para cada elemento da ceia, quais sejam: O Pão e o Vinho. O Corpo e o Sangue.
A PÁSCOA E JESUS CR IST O
Para os cristãos a Páscoa contém rico simbolismo profético a falar de Jesus Cristo. O N T ensina 
explicitamente que as festas judaicas "são sombras das coisas futuras" (Cl 2.16-17; Hb 10.1). i.e .., a redenção 
pelo sangue de Jesus Cristo. N ote os seguintes itens em Êxodo 12, que nos fazem lembrar do nosso Salvador 
e do seu propósito para conosco.
?Porque tendo a lei a sombra dos bens futuros, e não a imagem exata das coisas, nunca, pelos mesmos 
sacrifícios que continuamente se oferecem cada ano, pode aperfeiçoar os que a eles se chegam? (Hb 10.1)
1°. O âmago do evento da Páscoa era a graça salvadora de Deus. Deus tirou os israelitas do Egito, não porque 
eles eram um povo merecedor, mas porque Ele os amou e porque Ele era fiel ao seu concerto (Dt 7.7-10). 
Semelhantemente, a salvação que recebemos de Cristo nos vem através da maravilhosa graça de Deus (Ef 
2.8-10; T t 3.4-5).
2°. O propósito do sangue aplicado às vergas das portas era salvar da morte o filho primogênito de cada 
família; esse fato prenuncia o derramamento do sangue de Cristo na cruz a fim de nos salvar da morte e da ira 
de Deus contra o pecado (Ex 12.13-23,27; Hb 9.22).
3°. O cordeiro pascoal era um "sacrifício" (Ex 12.27) a servir de substituto do primogênito; isto prenuncia a 
morte de Cristo em substituição à morte do crente ?Ao qual Deus propôs para propiciação pela fé no seu 
sangue, para demonstrar a sua justiça pela remissão dos pecados dantes cometidos, sob a paciência de Deus? 
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